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Abstract 
The integrated safeguard plan has as main objective to develop a multidisciplinary approach on 
the preservation of altarpieces integrated in chapels, located in Alentejo. This project conjugates 
historical-artistic and technical-material research as a way to establish strategies of preventive con-
servation and communication of the patrimonial values of these temples. Since information acces-
sibility is the key for a proficient communication plan, we present a reflection about the benefits of 
an interdisciplinary study and how that information can be applied into promoting the heritage’s 
valuing and preservation. The historical and artistic valorisation of the religious buildings, must 
consider their functional reality, because the integrated heritage is directly related with the 
utilization of that space. Concerning the tangible-intangible duality that characterizes religious 
buildings, we intend to analyse how the influence of their religious functions has determined (or 
not) the preservation of the artistic pieces which are inside them.

Resumo
O plano de salvaguarda integrada, apresentado neste artigo, tem como objetivo a criação de uma 
estratégia multidisciplinar de salvaguarda de retábulos integrados em ermidas no Alentejo. Este 
projeto conjuga os estudos histórico-artístico e técnico-material destes elementos, no sentido de se 
estabelecerem estratégias de conservação preventiva e de divulgação do valor patrimonial destes 
templos. Sendo a acessibilidade da informação a chave para uma estratégia de comunicação eficaz, 
apresentamos uma reflexão sobre as vantagens do estudo interdisciplinar e, sobre o modo como 
essa informação pode ser utilizada para promover a valorização e a preservação do património. A 
valorização histórica e artística dos edifícios religiosos deve considerar a sua realidade funcional, 
uma vez que o seu património integrado está diretamente relacionado com a utilização do espaço. 
Tendo em conta a dualidade tangível e intangível, que carateriza os edifícios religiosos iremos, 
ainda, analisar a influência que as funções do edifício assumiram na preservação dos bens artísticos 
nele contidos. 
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Contextualização do projeto

A criação de um plano de salvaguarda integrada 
insere-se nos objetivos da nossa investigação intitulada 
A preservação de pinturas retabulares integradas em 
edifícios históricos: contributos para a sua conservação 
e musealização, em desenvolvimento no âmbito do 
doutoramento em Belas-Artes, na especialidade de 
Ciências da Arte. Este estudo abrange os conjuntos 
retabulares inseridos em ermidas localizadas no território 
do Arcebispado de Évora, no período compreendido 
entre os séculos XVI e XVIII, pretendendo-se estabelecer 
uma relação entre a utilização e a preservação dos bens 
existentes nestes edifícios, em particular dos conjuntos 
retabulares do século XVI.

Para alcançar este objetivo, propomo-nos a identificar 
as mudanças que ocorrem num conjunto de ermidas, 
na sequência do seu funcionamento ou, devido a um 
determinado acontecimento histórico, social e/ou 

político, para assim perceber a influência destes fatores na 
preservação do seu património integrado. 

A abordagem interdisciplinar promovida pelo 
Programa Doutoral HERITAS – Estudos de Património, 
no qual se enquadra esta investigação, incentiva a 
utilização de uma metodologia de trabalho que conjugue 
a informação histórica e a caraterização artística com 
o estudo técnico e material dos objetos, recorrendo-
se a métodos de exame e análise. O conhecimento 
transversal sobre o objeto de estudo, que se espera obter 
a partir da conjugação das ciências sociais e humanas 
com as ciências exatas, será o ponto de partida para a 
criação de uma proposta de salvaguarda integrada, com 
o objetivo de se restituir a leitura do conjunto formado 
pelo imóvel e pelos seus bens materiais e imateriais 
(Figura 1). Esta multidisciplinariedade, que contempla 
também a análise funcional do espaço religioso, 
permite alcançar um conhecimento mais abrangente do 
objeto de estudo.

Figura 1. Princípios metodológicos da investigação.
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Os retábulos integrados em ermidas

As ermidas são pequenos templos católicos de 
culto ocasional, localizados fora dos núcleos urbanos, 
geralmente com uma envolvente rural. Atualmente 
são vários os exemplos de ermidas que perderam esse 
isolamento original, seja pelo surgimento de núcleos 
habitacionais em torno do edifício, devido à aproximação 
da comunidade ao espaço religioso ou, em virtude 
do crescimento da malha urbana. Por outro lado, o 
afastamento da população e a perda de importância 
religiosa destes templos promoveram o abandono dos 
edifícios. Esta relação entre a população e o templo pode 
também mudar ao longo do tempo, com períodos de 
aproximação, sucedidos por períodos de abandono e, por 
outros, de renovação do interesse religioso ou cultural, 
como se verificou no caso da ermida de São Neutel / 
capela de Santa Águeda, em Alvito. Fundada no século 
XVI, a sua importância cultual fez surgir a aldeia de São 
Neutel em meados do século XVIII [1], da qual apenas 
subsistem as casas do ermitão e dos romeiros, que mantêm 
uma função habitacional (Figura 2).

A escolha desta tipologia de templos como objetos de 
estudo é pertinente, por possibilitar a análise de edifícios 
religiosos secundários. De facto, tal como noutros 
espaços de culto, a preservação do património integrado 
é aqui diretamente influenciada pela atribuição de valores 
religiosos e/ou identitários por parte da comunidade que 
os utiliza. Para além deste contexto imaterial, a questão 
material é também significativa, sendo as ermidas 
escolhidas, casos exemplares da conjugação de vários 
elementos artísticos e de várias campanhas decorativas 
no mesmo edifício. Esta sobreposição de intervenções 
constitui um repositório da memória decorativa e funcional 
do espaço que nos interessa analisar e compreender.

Neste estudo foram excluídos os retábulos portáteis, 
apesar da sua utilização remontar ao século XIII e 
XIV, já que a criação de estruturas retabulares fixas se 
iniciou apenas a partir do século XV [2]. Efetivamente, 
a generalização dos retábulos monumentais em Portugal 
aconteceu nas últimas décadas de Quatrocentos e na 
primeira metade de Quinhentos [3]. Começando nos 
grandes centros urbanos, este novo elemento de culto 
apenas ganhou relevo em Évora, uma zona rural, em 

Figura 2. Interior da ermida de São Neutel/Capela de Santa Águeda, Vila Nova da Baronia, Alvito.
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meados do século XV [4]. Ao longo dos séculos seguintes 
este gosto permaneceu, ajustando-se às novas regras 
formais e iconográficas, quer através da adaptação dos 
bens existentes e de restauros iconográficos [5], quer de 
novas encomendas, o que promoveu o incremento gradual 
de bens artísticos no interior de ermidas alentejanas. Essa 
ligação ao local e à comunidade, e as suas consequências, 
são os fatores que nos importa analisar, percebendo como 
se refletem na preservação dos nossos objetos de estudo, 
bem como a dinâmica decorativa destes espaços enquanto 
elementos isolados, integrados em conjuntos de edifícios 
onde se verifica uma troca de elementos decorativos que 
responde a diferentes tipos de necessidades. 

Um dos fatores que podemos destacar para esta 
mudança de localização dos retábulos, está relacionado 
com a importância crescente que a pintura mural foi 
assumindo no contexto do património integrado, enquanto 
elemento decorativo caraterizador dos edifícios e do 
território, a partir da segunda metade do século XX. 
Neste contexto, a valorização dos revestimentos murários, 
verificada um pouco por tudo o país, promoveu o restauro 

e a valorização patrimonial desta técnica de produção 
artística [6] condicionando, por vezes, a permanência das 
campanhas decorativas posteriores. Como consequência 
verificou-se a perda do contexto arquitetónico, funcional 
e decorativo dos retábulos em talha dourada (e respetivas 
pinturas) resultantes de intervenções posteriores, que 
foram relocalizados para deixar visível a pintura mural 
subjacente. A deslocação do retábulo-mor da ermida de 
São Pedro da Ribeira, em Montemor-o-Novo, para o coro-
alto da igreja do Calvário na mesma cidade (Figura 3), 
após a descoberta de um retábulo fingido na parede testeira 
da capela-mor da ermida, é um exemplo representativo 
de como a perda do enquadramento original influencia a 
perceção do objeto. A remoção permanente dos retábulos 
para deixar visível a pintura mural tem atualmente uma 
alternativa: a utilização de mecanismos de deslocação, 
que permitem manter os retábulos in situ e ter acesso 
ao revestimento murário, quando necessário. Foi esta a 
solução utilizada na igreja de Santa Marinha de Trevões, 
em S. João da Pesqueira, bem como na igreja de Cárceres, 
em Resende. 

Figura 3. Retábulo-mor da ermida de São Pedro da Ribeira no coro-alto da igreja do Calvário, Montemor-o-Novo.
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A preservação dos retábulos in situ contribui para a 
compreensão da sua funcionalidade, uma vez que, a sua 
localização no interior dos templos era escolhida segundo 
as necessidades de culto. De facto, entre os séculos XVI 
e XVIII, os retábulos assumiram um papel preponderante 
na organização litúrgica e na produção artística destinada 
aos espaços religiosos [7]. Para além de serem elementos 
essenciais para culto prestado no local, os retábulos 
articulam-se com o restante património integrado, 
formando um conjunto dinâmico [8]. O conceito de “todo 
retabular”, apresentado por Ilídio Salteiro, vem reforçar 
a importância da ligação entre a pintura, a escultura 
e a arquitetura para a compreensão do espaço cultual, 
sugerindo que, enquanto obra de arte total, o estudo do 
edifício e dos retábulos deve ser indissociável [9].

Casos de estudo

A nossa investigação utiliza uma metodologia 
assente na análise de estudos de casos representativos, 
para caracterizar a realidade das ermidas existentes no 
território definido, tendo como objetivo responder a uma 
pergunta de partida: qual a influência do uso do edifício 
na preservação do seu património integrado?

Os casos de estudo foram selecionados devido às suas 
distintas realidades patrimoniais e funcionais, tentando-
se que, através da tipologia arquitetónica e do período de 
produção do retábulo (preferencialmente o retábulo-mor) 
fosse possível a realização de uma análise comparativa do 
conjunto.

Devido ao reduzido número de retábulos quinhentistas 
remanescentes que permanecem in situ, numa primeira 
fase, o levantamento foi feito a partir da identificação 
de ermidas com retábulos datáveis do século XVI, 
localizadas no território da antiga Arquidiocese de Évora. 
Recorrendo-se à informação disponível no Inventário 
Artístico de Portugal realizado por Túlio Espanca [1, 10-
11], ao SIPA – Sistema de Informação para o Património 
Arquitetónico [12], e ao Inventário Artístico da 
Arquidiocese de Évora [13], o levantamento foi realizado 

partindo-se do geral para o particular, identificando-
se inicialmente as ermidas onde existiam, ou existem, 
conjuntos retabulares com pintura, seguidas dos conjuntos 
retabulares provenientes de ermidas, mas localizados 
noutros edifícios e, por último, as pinturas retabulares 
provenientes de ermidas mas desprovidas da sua estrutura 
retabular.

Após a sistematização dos dados recolhidos, 
limitámos a pesquisa aos casos localizados em Alvito, 
no Alandroal, em Évora, em Ferreira do Alentejo e em 
Montemor-o-Novo (Figura 4). Esta definição teve como 
critério principal a datação dos retábulos, seguindo os 
critérios já referidos, considerando ainda o atual contexto 
funcional da ermida.

Este conjunto de edifícios subdivide-se em quatro 
tipologias. Na primeira, constituída pelos templos cujos 
retábulos permanecem íntegros in situ, enquadram-se 
a ermida de São Neutel e o santuário de Nossa Senhora 
da Boa Nova de Terena. A segunda, cujos retábulos 
foram levados para outros edifícios, é representada pela 
demolida ermida do Espírito Santo, cujo conjunto de 
pinturas do retábulo desaparecido foi levado para a igreja 
da Misericórdia, encontrando-se atualmente no Museu 
Municipal de Ferreira do Alentejo e, pela ermida de São 
Pedro da Ribeira, com o seu retábulo-mor deslocado para o 
coro-alto da igreja do Calvário, em Montemor-o-Novo. Na 
terceira, na qual os retábulos estão integrados nas ermidas, 
mas resultam de adaptações posteriores, é constituída 
pelas ermidas de São Brás e de São Sebastião, em Évora, 
cujos retábulos resultam de adaptações realizadas após a 
destruição dos templos em 1663 [10]. Por fim, na quarta 
tipologia, formada por ermidas que sofreram alterações 
e cujos retábulos se perderam, destacamos duas ermidas 
originalmente localizadas nas portas da cidade de Évora: 
uma era dedicada a Nossa Senhora da Natividade, 
localizada junto à Porta de Machede, e foi dessacralizada 
e adaptada a edifício de habitação no século XX; a outra, 
a ermida de Nossa Senhora do Amparo, que se situava na 
Porta da Mesquita, foi integrada na construção da igreja 
do Senhor Jesus da Pobreza no século XVIII [10].

Figura 4. Abrangência territorial: localização das ermidas em estudo.
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Plano de salvaguarda integrada

O plano de salvaguarda integrada que se pretende 
desenvolver, assenta numa abordagem interdisciplinar, 
com o objetivo de se estabelecerem novos critérios de 
intervenção em edifícios históricos em funcionamento. 
Espera-se que, através da criação de estratégias de 
divulgação e valorização ajustadas às atuais necessidades 
de conservação dos bens patrimoniais e do funcionamento 
do espaço, seja promovido o seu uso responsável.

A nossa proposta considera a globalidade das 
componentes materiais e imateriais dos edifícios, partindo 
do pressuposto que o património integrado inclui os bens 
atualmente existentes no seu interior, bem como os que, 
apesar de originalmente criados para aquele espaço, 
num determinado momento da história foram mudados 
de localização [14]. Os monumentos, em particular os 
edifícios religiosos, são repositórios da memória coletiva 
de uma comunidade e esse património imaterial, que 
resulta da vivência no espaço, é de extrema relevância na 
contextualização e compreensão do restante património 
integrado no edifício.

O incentivo à utilização sustentável dos recursos 
patrimoniais por essa comunidade pode ser feito através de 
ações de comunicação, que consciencializem a população 
para a importância da preservação dos bens. Efetivamente, 
se por um lado, a utilização dos espaços pode colocar 
em causa a conservação da materialidade dos objetos, a 
permanência funcional garante a sua continuidade [15]. 

As vantagens e desvantagens da manutenção dos bens 
in situ, ou da sua musealização como medida efetiva 
de preservação, continuam a ser questões em debate no 
contexto da gestão dos bens culturais. A inclusão dos 
utilizadores na gestão e nas ações de salvaguarda das 
ermidas, pode ser conseguida através de estratégias de 
comunicação baseadas na difusão da informação [15], para 
que, como defendeu Tilden há quarenta anos, “através da 
interpretação surja o conhecimento, com o conhecimento 
a valorização e, com a valorização a proteção” [16].

A realidade atual no contexto em estudo

O levantamento bibliográfico realizado até ao 
momento não revelou a existência de estudos que se 
debrucem especificamente sobre a influência do percurso 
utilitário de um edifício na preservação do seu património 
integrado. Excetuando as investigações no âmbito da 
conservação preventiva, nas quais é estabelecida uma 
relação entre as condições ambientais e o estado de 
conservação dos objetos existentes num determinado 
espaço, o conhecimento sobre este tema centra-se 
na materialidade dos objetos e não estabelece uma 
relação direta entre o uso e a preservação da unidade 
do conjunto patrimonial. Esta falta de relação nestas 
áreas de investigação, já tinha sido notada no contexto 
da nossa dissertação de Mestrado, dedicada ao estudo e 
musealização do património integrado de um convento 
em funcionamento [17]. 

Por outro lado, a divulgação do património e a 
rentabilização do seu potencial turístico, têm incentivado 
o desenvolvimento e a utilização de ferramentas de 
interpretação. A comunicação tornou-se um desafio, 
não só pela multiplicidade de soluções disponíveis mas, 
sobretudo, pela necessidade de se criarem conteúdos 
informativos/educativos apelativos para todos os 
utilizadores. Atualmente, a realidade aumentada e os 
modelos 3D surgem como ferramentas de interpretação 
que permitem um acesso rápido e eficaz à informação. 
Esta abordagem possibilita a reconstituição virtual de 
peças, de que é exemplo o projeto do retábulo maneirista 
da igreja do Espírito Santo em Évora [18], ou de edifícios, 
como o Paço dos Alcaides 3D – Montemor-o-Novo 
1534, disponibilizado na MorBase, a plataforma de 
comunicação do património de Montemor-o-Novo [19].

Verificámos que são várias as entidades públicas 
e privadas que desenvolvem atividades turísticas e 
culturais apoiadas em sistemas de informação sobre o 
património artístico, contudo, a abordagem utilizada 
não oferece uma visão transversal do mesmo. Perante 
esta realidade, o plano de salvaguarda integrada que 
nos propomos estruturar, representa uma abordagem 
inovadora, por considerar a vertente tangível e intangível 
dos bens culturais. A abordagem interdisciplinar da 
investigação poderá contribuir com novos dados que 
aumentem o conhecimento sobre o objeto de estudo e, 
consequentemente, permitam a adequação da intervenção 
à sua realidade específica.

Ao estabelecer uma relação entre o uso do edifício e 
a preservação do seu património integrado, esperamos 
contribuir com novas perspetivas e possibilitar abordagens 
inovadoras na intervenção em edifícios religiosos, fomentando 
a sua relação com a comunidade que usufrui deles.

Metodologia e desenvolvimento do projeto

A criação de um plano de salvaguarda integrada, 
para a realidade específica de um caso de estudo 
paradigmático, é também um dos objetivos do nosso 
projeto de doutoramento.

A primeira fase da investigação centrou-se no estudo 
de cada conjunto patrimonial, acima identificado, com 
o objetivo de caracterizar a sua realidade específica, 
isto é, o edifício, o seu património integrado e os seus 
contextos históricos, artísticos e funcionais. Com a análise 
comparativa de cada caso, esperamos identificar quais os 
fatores que resultam do funcionamento do edifício e como 
influenciam a preservação dos bens nos seus locais de 
origem. Nesta fase, pretendemos obter uma visão geral 
sobre a temática em estudo.

Posteriormente, iremos focar-nos com mais 
profundidade apenas no caso da ermida de São Sebastião, 
em Évora (Figuras 5 e 6), por o considerarmos como 
um exemplo paradigmático, não só do ponto de vista 
das questões referidas anteriormente, relacionadas com 
as adaptações e readaptações dos seus retábulos, bem 
como de outros provenientes de distintos edifícios mas, 
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também, por ali se verificar a adaptação funcional de um 
templo católico ao culto ortodoxo. Esta utilização coloca-
nos questões que considerámos de extremo interesse para 
a reflexão sobre a proposta de um plano de salvaguarda 
integrada, porque falamos de funções passadas e 
presentes, e do modo como se podem continuar a valorizar 
todos os aspetos envolvidos na história da ermida, desde a 
sua fundação, até ao momento contemporâneo.

Numa primeira etapa, serão efetuadas a caraterização 
funcional do edifício e a monitorização das condições 
ambientais, com o objetivo de identificar e analisar os 
fatores de degradação existentes. O estudo técnico e 
material do retábulo-mor católico, permitirá identificar 
as técnicas e materiais de construção, mas também as 
intervenções que lhe foram imputadas ao longo do tempo. 
Influenciada pela abordagem utilizada pela conservação 
e restauro, esta metodologia permitirá conhecer melhor 
a realidade em estudo e estabelecer uma relação causa-
efeito entre a utilização do edifício e as suas condições 
atuais. A partir do conhecimento transversal do caso de 
estudo, serão desenvolvidas estratégias de comunicação/
educação patrimonial, de conservação preventiva e de 
adaptação funcional do espaço de culto, que no conjunto 
compõem o plano de salvaguarda integrada. 

A proposta de comunicação/educação patrimonial 
será concebida a partir da caracterização histórico-
artística e técnico-material, tendo como objetivo difundir 
o conhecimento sobre a ermida e o seu património 
integrado. Pretendemos criar conteúdos informativos com 
bases científicas que auxiliem a compreensão do conjunto. 
Também estamos a ponderar a utilização de tecnologias 
digitais de realidade virtual e aumentada, disponibilizando 
a informação na internet, com o objetivo de se alcançarem 
diferentes públicos, consoante os seus interesses. O 
recurso a livros ou desdobráveis pop up poderá ser uma 
forma apelativa de contar a história da ermida, transpondo-
se para um suporte físico os conteúdos que serão 
disponibilizados online de forma mais desenvolvida. Com 
a implementação destas duas estratégias de comunicação, 
espera-se restituir a leitura da globalidade patrimonial 

do edifício, possibilitando a descoberta do seu valor 
patrimonial e promovendo a sua preservação.

O plano de conservação preventiva relaciona-se 
diretamente com a proposta de adaptação do espaço 
às suas atuais necessidades cultuais. Esta proposta 
estabelece procedimentos de manutenção/preservação 
adequados a esta realidade específica. A conjugação 
destas metodologias de intervenção é fundamental para 
assegurar a viabilidade da sua implementação, pois 
a educação patrimonial é essencial para promover a 
consciencialização para a necessidade de conservação. 
Esta é, por isso, uma estratégia concertada de ação direta 
e indireta, que utiliza ações de comunicação patrimonial 
para incentivar a salvaguarda do património.

Considerações finais

A preservação do património integrado em ermidas, em 
particular das suas pinturas retabulares, foi condicionada por 
vários fatores que influenciaram, de forma decisiva, a sua 
permanência no interior destes espaços religiosos ao longo 

Figura 5. Ermida de São Sebastião, Évora.

Figura 6. Interior da ermida de São Sebastião, Évora.
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da história. Esta realidade é o reflexo da vivência religiosa e 
utilitária destes edifícios, que chegaram aos nossos dias como 
repositórios de uma memória cultual e artística fundamental 
para a compreensão do seu valor patrimonial. 

A recuperação da globalidade material e imaterial 
do edifício poderá ser possível com uma abordagem 
interdisciplinar que conjugue o conhecimento histórico-
artístico, com o técnico e material e o funcional. A 
recolha e interpretação desta informação é fundamental 
para se conhecer a influência do uso de um edifício na 
preservação do seu património integrado e, com base 
nessa análise crítica, se poder implementar uma estratégia 
de ação que garanta a sua salvaguarda. 

Num edifício religioso, a arte desempenha um papel 
fundamental na celebração eucarística e na transmissão 
de uma mensagem catequética. Pelas suas especificidades 
simbólicas e funcionais, a nossa investigação poderá 
contribuir com dados pertinentes para a realização de uma 
nova abordagem à sua salvaguarda e valorização.
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